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Resumo 

A presente pesquisa tem como objetivo apresentar uma revisão da literatura sobre Vigorexia, 
especialmente nas mulheres, em diferentes campos do saber. Realizamos um levantamento na 
Bases de Dados Science Direct e encontramos 176 artigos envolvendo os descritores 
“Vigorexia e mulher”. Como resultado preliminar, verificamos que a maior incidência desses 
estudos ocorreu entre 2010 e 2016. A partir do levantamento realizado, percebemos que 
poucos artigos abordam a Vigorexia na mulher, há uma tendência a abordar a Vigorexia como 
questão de saúde e nos artigos que discutiam essa prática em mulheres, percebe-se um 
discurso da mulher associada, preferencialmente, a transtornos alimentares e à busca pelo 
corpo belo e magro.  
Palavras-chave: Vigorexia. Mulher. Revisão da Literatura. 

Introdução  

Na sociedade contemporânea há uma outra concepção do “cuidado de si”, que se 

constitui numa prática bioascética, ou seja, um cuidado focado no corpo (ORTEGA, 2008; 

SIBILIA, 2009). Logo, o objetivo é manter a saúde, a juventude, a boa forma, mesmo que os 

sacrifícios para alcançá-las exijam um extremo disciplinamento do corpo, a prática de 

exercícios físicos até a exaustão e o uso de substâncias químicas. São estratégias para modelar 

o corpo, para buscar a hipertrofia muscular (aumento do diâmetro do músculo), porém, muitas 

vezes, o corpo é levado a limites acarretando lesões.  

Existe uma cultura de que ter o corpo que atenda as expectativas da sociedade só 

depende do empenho de cada um/a e de que somos empreendedores/as do nosso próprio 

corpo, assim, é preciso disciplinar o corpo para não ser classificado como fraco e detentor de 

um corpo indolente. 

Atualmente, existe uma incitação à visibilidade, à espetacularização do corpo, ou seja, 

não basta ter o corpo ideal, é preciso mostrar, principalmente nas redes sociais. Segundo 

Edvaldo Couto (2012) essa cultura da aparência do corpo é sustentada pela indústria, mercado 
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e também por práticas de massa. Nesse sentido, podemos destacar: o uso de anabolizantes, 

treinos de musculação intensos, alimentação hiperproteica, entre outras práticas.  

Trata-se de um assunto de relevância social e política para a área da educação e da 

promoção da saúde porque a busca pelo corpo perfeito tem gerado sentimentos de insatisfação 

que podem levar o sujeito ao desenvolvimento de distúrbios como a Vigorexia ou Dismorfia 

Muscular, na qual os indivíduos frequentemente se descrevem como “fracos e pequenos”, 

quando na verdade apresentam a musculatura bem desenvolvida (POPE et al., 1993). Eles/as 

se preocupam de maneira anormal com sua massa muscular o que os/as leva, muitas vezes, ao 

consumo de anabolizantes e a treinamentos físicos exagerados, ultrapassando a linha tênue 

entre estilo de vida e transtorno de saúde.  

Essas constatações nos instigaram a investigar como diferentes campos do saber atuam 

na produção dos corpos vigoréxicos, especialmente o das mulheres, a partir da revisão da 

literatura na base de dados Science Direct. 

Para tanto, nesse estudo, entendemos o corpo não apenas na sua materialidade 

biológica, mas articulado aos discursos que o interpelam e o produzem. O corpo como um 

híbrido, entre o biológico e o cultural, ou seja, “corpos” em suas infinitas possibilidades: do 

saudável ao doente, do infantil ao velho, do branco ao negro, do anoréxico ao obeso... 

(GOELLNER, 2010). O corpo também se constitui pelo que é dito dele, pela linguagem e, 

nesse sentido, é importante investigar os discursos sobre os corpos presentes nas produções 

científicas que atuam na produção de verdades sobre os sujeitos vigoréxicos. 

Nesse contexto, somos continuamente convidados a produzir um corpo saudável, 

modelado de tal forma que o envelhecimento e a fragilidade são ocultados para que possamos 

demonstrar nossa competência com os “cuidados de si” e também construir a nossa 

bioidentidade (SIBILIA, 2009). 

Mais especificamente na mulher, percebemos, atualmente, um deslocamento no corpo 

desejado, passando do extremamente magro, para o corpo com a musculatura definida, muitas 

vezes com hipertrofia muscular. Essa busca pode levar à Vigorexia, a qual caracteriza-se pela 

distorção na imagem do próprio corpo levando a uma compulsão por exercícios físicos e uma 

obsessão pela musculatura (FEITOSA FILHO, 2008). As pessoas com sintomas vigoréxicos 

se olham constantemente no espelho, mas não estão satisfeitas com o corpo que possuem. 

Segundo Carlos Alonso (2006), a Vigorexia afeta com maior frequência homens entre 

18 e 35 anos, mas pode também ser observada em mulheres, sendo expressa por fatores 

socioeconômicos, emocionais, fisiológicos, cognitivos e comportamentais. As pessoas 

acometidas por esse transtorno emocional desenvolvem um processo obsessivo-compulsivo 



 

que provoca uma sensação de fracasso pessoal, levando ao abandono das atividades normais 

para dedicar-se quase que exclusivamente a obtenção da melhoria da forma física. Esses 

indivíduos, em sua maioria, utilizam esteroides anabolizantes, dietas hiper-protéicas e 

suplementos à base de aminoácidos para ganharem mais massa muscular (COSTA, et al., 

2007).  

Nesta direção, buscamos com essa pesquisa, pensar e discutir como as questões de 

corpo e saúde estão interpelando as mulheres de forma a buscar a produção de um corpo que 

fica na linha tênue entre estilo de vida e transtorno de saúde, como na Vigorexia. 

Produção de Dados 

O corpus de análise desta investigação foram os artigos sobre vigorexia presentes em 

alguns periódicos internacionais a partir de 1993, ano em que Harrison Pope Jr. descreveu a 

Vigorexia pela primeira vez (FEITOSA FILHO, 2008). Foram utilizados os periódicos 

disponíveis na base de dados Science Direct disponível no Portal de Periódicos da Capes. 

Optamos pela Science Direct,, por conter artigos nas diferentes áreas do conhecimento e 

disponibilizar, em sua maior parte, os textos completos dos periódicos.  

Neste processo, verificamos em quais revistas científicas estavam sendo publicados os 

artigos que tratavam da Vigorexia, o período em que estes artigos aparecem com maior 

incidência, bem como, analisamos os discursos sobre a mulher, presentes nesses artigos, a 

associação entre Vigorexia e saúde e a incidência de artigos que tratavam também da mulher.  

Apresentando Alguns Resultados  

A seguir apresentaremos os resultados preliminares da análise nos periódicos 

científicos: 

Na base de dados Science Direct utilizamos os descritores: “vigorexia”, “bigorexia”, 

“muscle dysmorphia”, “muscle dysmorphism”, “body dismorphic disorder” e “reverse 

anorexia” para a seleção de artigos publicados. A pesquisa foi realizada em agosto de 2016. 

Obtivemos um total de 288 artigos distribuídos em diferentes periódicos científicos. Em 

relação ao descritor vigorexia, encontramos um total de 23 artigos, quanto ao descritor 

bigorexia, 14 artigos, para muscle dysmorphia, 166 artigos, para o descritor muscle 

dismorphism não foram encontrados artigos,  para body dismorphic disorder, 18 artigos e para 

reverse anorexia foram 67 artigos (Fig. 1). 

 



 

Figura 1: Distribuição de artigos no Science Direct, por ano, de acordo 

com os descritores selecionados. 

 

Fonte:  Base de Dados Science Direct (2016) 

 

Refinamos a pesquisa vinculando os descritores acima a “woman” ou “women”, visto 

que o nosso intuito foi direcionar a pesquisa para a Vigorexia na mulher (Fig. 2). 

Figura 2: Número de artigos encontrados de acordo com os descritores: 
vigorexia, bigorexia, muscle dysmorphia, muscle dismorphism, body dismorphic 

disorser e reverse anorexia associados à woman ou women. 

DESCRITOR Nº DE ARTIGOS 

ENCONTRADOS 

vigorexia+woman ou women 
4 

bigorexia+woman ou women 
6 

muscle dysmorphia+woman ou 
women 

118 

muscle dysmorphism+woman ou 
women 

0 

body dismorphic disorder+woman 
ou women 

9 

reverse anorexia+woman ou women 39 

TOTAL 176 

Fonte:  Base de Dados Science Direct (2016) 
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Os artigos foram publicados em revistas ligadas a diferentes áreas como: psiquiatria, 

psicologia, nutrição, medicina, ciência, esporte, modelagem computacional, enfermagem, 

neuropsicofarmacologia, fertilidade e psiconeuroendocrinologia. 

A partir desses dados passamos a análise dos artigos. Em relação aos primeiros 52 

artigos analisados, constatamos que: dos 30 que abordaram a Vigorexia, 18 tratavam de 

homens e 11 incluíam também a mulher, 93% desses artigos abordavam a Vigorexia como 

uma questão de saúde, 60% deles apresentava testes relacionados ao diagnóstico da 

Vigorexia; 23% constituíam-se como artigos de revisão sobre essa temática. 

Com referência à análise do que é dito sobre as mulheres nos artigos dessa base, os 

excertos foram organizamos em sete eixos:  

1) “A mulher associada a transtornos alimentares” 

[...] mulheres têm maior risco de desenvolver distúrbios alimentares do que os 

homens. (FERREIRA, J. E. de S.; VEIGA G. V., 2008, p. 249). 

BDD parece atingir tantos homens quanto mulheres. Esse achado contrasta 

fortemente com os transtornos alimentares, que são essencialmente distúrbios de 
mulheres. (CASTLE, D. J. et al., 2006, p. 523). 
 

2) “A mulher preocupada com a beleza corporal” 

Até pouco tempo atrás a mulher era a única que se preocupava com a beleza 
corporal. (MATAIX, J., 2012, p. 655). 
 
Durante a maior parte deste século, as preocupações com a forma corporal e os 

esforços para melhorar a aparência  física têm sido, implicitamente, a prerrogativa 

das mulheres. (DAVIS, C.; SCOTT-ROBERTSON, L., 2000, p. 33). 
 

3) “Beleza da mulher associada à magreza gera preocupação quanto à gordura 

corporal” 

Esses dois transtornos alimentares (anorexia e bulimia), que afetam principalmente 

mulheres e são causados, atualmente, pela valorização cultural da magreza, 

tornaram-se epidêmicos nos últimos anos. (MATAIX, J., 2012, p. 657). 
 
A maior frequência de dietas rigorosas entre as mulheres pode ser explicada pelo 

fato de que as mulheres são mais vulneráveis ao conceito predominante, na 

sociedade contemporânea, de beleza focada na magreza. (FERREIRA, J. E. de S.; 
VEIGA, G.V., 2008, p. 254). 

 

4) “Dismorfia Muscular (MD) é mais frequente em homens do que mulheres” 

Ambos, homens e mulheres, são afetados pela MD. Entretanto, ela tende a ser um 

problema desproporcionalmente diagnosticado entre os homens. (GONZÁLEZ-
MARTÍA, I. et al., 2012, p. 517). 
 
MD tem sido descrita principalmente em homens (Ung, Fones, & Ang, 2000) mas 

também em mulheres. (WOLKE, D.; SAPOUNA, M., 2008, p. 596). 

 



 

5) “É necessário estender a pesquisa sobre Vigorexia às mulheres”  

Futuras pesquisas devem ser estendidas para outras populações como as mulheres 

fisiculturistas... (GONZÁLEZ-MARTÍA, I. et al., 2012, p. 523). 
6) “Transtorno Dismórfico Corporal (BDD) e MD ocorrem em homens e mulheres”  

Homens e mulheres sofrem de um distúrbio patológico associado ao desejo de 

tornarem-se mais magros e musculosos. (HILDEBRANDT, T. et al., 2004, p. 170). 

[…] os autores encontratam homens e mulheres que apresentam uma forma de 

desordem dismórfica corporal na qual eles tornam-se patologicamente 

preocupados com a diminuição da musculatura. (POPE JR, H. G. et al., 1997, p. 

548). 

 

7) “O uso e os efeitos dos anabolizantes na mulher” 

Outra razão para o aumento do uso de AAS entre adolescentes, especialmente 

entre meninas com distúrbios alimentares, é por acreditarem que as manterá 

magras. (WASIM, R., 2000, p. 183). 

 

Algumas Considerações   

A partir da pesquisa realizada nos periódicos científicos, verificamos que a incidência 

de artigos sobre a Vigorexia tende a aumentar nos anos de 2010 a 2016 e em diferentes 

campos do saber: saúde, nutrição, esporte, computação, sendo que dentre os analisados até o 

momento (52 artigos), a maior incidência é nas áreas de psiquiatria e psicologia (40,4%) 

indicando a prevalência do entendimento da Vigorexia como um transtorno psicológico, ou 

seja a produção de que a busca pelo corpo musculoso pode ultrapassar o limite do que se 

considera um estilo de vida. 

Sobre a tendência à potencialização da Vigorexia nos últimos anos, podemos refletir a 

partir do que Paula Sibillia aponta: “o problema parece ser que, cada vez mais, corpo (e tão 

somente corpo) é tudo o que somos” (2012, p. 148) e, portanto, fazemos de tudo para que esse 

corpo seja permanente, não importando os sacrifícios que serão necessários para que esse 

objetivo seja alcançado, gerando sentimento de frustração porque esse corpo não será mantido 

por muito tempo, visto que a sociedade continuamente vai apresentando novos padrões de 

corpos belos e saudáveis. Entre esses padrões, apresenta-se, na atualidade, o corpo musculoso 

produzido com muitos treinamentos e à base de uma dieta rica em proteína, comportamentos 

característicos da Vigorexia. 

Nos discursos sobre a mulher, encontrados nos artigos que abordavam a Vigorexia, há 

uma tendência em associá-la ao desejo do corpo magro, ao desenvolvimento de transtornos 



 

alimentares e ao desejo da busca pelo corpo belo, mas já se observa que mulheres estão 

buscando o corpo musculoso e, em consequência disso, utilizando anabolizantes.  

Também percebemos uma escassez de artigos que abordem a Vigorexia na mulher 

(apenas 2), talvez por que a busca pelo corpo musculoso, entre as mulheres, seja uma 

tendência dos últimos anos. Nesse sentido, torna-se importante buscar as condições de 

possibilidade para a sua emergência entre as mulheres. 

A nossa investigação demonstrou que, em sua maior parte, os artigos associam a 

Vigorexia a um transtorno de saúde, a qual muitas vezes implica na utilização de 

anabolizantes. Portanto, acreditamos ser necessária a discussão dessa temática mostrando que 

o corpo ideal, apresentado pela mídia, pelas redes sociais corresponde a construção de uma 

imagem (subjetiva), muitas vezes distorcida e que o corpo produzido não é eterno, foi obtido 

por um custo muito alto. É importante destacar que o limite entre estilo de vida e transtorno 

de saúde é muito tênue. 

A revisão bibliográfica ainda não está finalizada, pois esse estudo compõe uma 

pesquisa de Doutorado em desenvolvimento que tem como objetivo investigar como 

diferentes campos do saber atuam na produção das mulheres vigoréxicas e também, analisar 

como essa rede de enunciados vem produzindo e instituindo “verdades” sobre o que é a 

vigorexia, especialmente entre as mulheres. Concluída essa primeira etapa da nossa 

investigação, ficam algumas questões para serem estudadas: Como essa prática corporal 

passou a ser entendida como transtorno (segundo o DSM-V)? Como a ciência vem 

produzindo, nos artigos científicos e em algumas revistas de ampla circulação nacional, esse 

corpo vigoréxico, especialmente na mulher?  Quais as condições de possibilidade que 

permitem que os discursos sobre vigorexia sejam detentores e produtores de “verdades” sobre 

as mulheres? 
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